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PROJETO CONSERVAÇÃO DO KRILL ANTÁRTICO

DEFININDO UM CURSO DE AÇÃO

O futuro da cadeia alimentar da Antártica encontra-se em uma encruzilhada. O krill é a
principal fonte de alimento para espécies críticas de peixes, aves e mamíferos marinhos, encon-
tradas somente nas águas circunscritas ao continente antártico.

O apetite potencialmente insaciável por pro-
dutos do krill, junto com o atual estágio tecnológico,
capaz de suprir a demanda industrial por krill antár-
tico, não promete um futuro de boas perspectivas
para o vasto e único ecossistema da Antártica, que
também se encontra ameaçado pelo aquecimento
global. O sistema de manejo da CCAMLR deve con-
siderar nas suas instâncias de tomada de decisão to-
dos estes fenômenos e os efeitos combinados, resul-
tantes dos mesmos,

Passos prudentes

Se logo adotados pela CCAMLR, passos pru-
dentes podem assegurar que o krill antártico conti-
nue a ser um recurso marinho vital para a manuten-
ção do ecossistema antártico -  protegidos agora e
para o futuro. Assim, oferecendo à CCAMLR uma
oportunidade, sem precedentes, para desenvolver um
modelo de manejo com base no ecossistema mari-
nho, que poderá ser aplicado a todos os oceanos.

O Projeto de Conservação do Krill Antártico
conclama a todos os estados-membros da CCAMLR
para a adoção de medidas, que garantirão:

�  A adoção de práticas de manejo do krill antártico, iguais aos outros tipos de pesca super-
visionados na Antártica, (incluindo a imediata adoção de novas diretrizes regulamentan-
do a presença de observadores científicos embarcados, objetivando a melhoria dos relató-
rios de pesca) e a exigência da instalação de sistemas de monitoramento por satélite, a
prova de falsificação, em todas as traineiras de krill;

A demanda humana por krill pode estar ex-
cedendo a oferta para os predadores, como este
albatroz e seu filhote. Os albatrozes estão en-
contrando dificuldades para criar a sua prole
com sucesso, devido à escassez do krill.
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�  O estabelecimento de limites de pesca, fundamentados no conceito de unidades menores
de manejo, para garantir que o krill continue a ser uma fonte abundante e disponível de
alimento para os predadores naturais;

�  O aprimoramento dos programas de pesquisa científica do Oceano Austral, para garantir
que as decisões sejam tomadas com base na melhor informação científica e que os efeitos
da atividade de pesca, sobre as espécies chaves e outros elementos do ecossistema, sejam
identificados em tempo hábil.

Para garantir a implementação destas medidas, a CCAMLR deve:

�  Estimular a comunidade científica a adotar um monitoramento intensivo de sítios e
predadores, para melhor compreender o impacto, atual e o projetado, da produção pes-
queira sobre o ecossistema do Oceano Austral;

� Envolver os tomadores de decisão, cientistas e ONGs, qualificando ainda mais o perfil
global das questões de conservação da Antártica, particularmente na questão do krill;

� Garantir que o impacto das mudanças climáticas seja avaliado dentro do processo de
tomada de decisões, pertinentes às praticas de manejo do krill e das espécies que deste
dependem.
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